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O partido regenerador, ape-

nas subiu aa poder, aiiirmou a

sua força e a sua confiança no

povo, dissolvendo as camaras.

Esta medida obrigava-o a fazer

brevemente as eleições, porque a

nova camara devia reunir-se n”um

praso não excedente a trez me-

zes. Em tão curto prazo não po-

dia o ministerio montar a machi-

na eleitoral e fazer sentir a. sua

acção nos círculos.

Assim a lucta travou-se com

bastante egualdade para todos os

partidos. Nem as violencias, nem

a corrupção estavam do lado do

governo, porque nem tempo ha-

veria para isso.

O ministerio, arrostando a in-

fluencia das opposições colligadas

e deixando-lhes a maxima liber-

dade, foi o executor fiel das ideas

que o partido regenerador pro-

palou e defendeu, quando no po-

der estavam os progressistas.

Procedeu bem, tendo confian-

ça no corpo eleitoral: procedeu

bem garantindo ao povo o pleno

_exercicio do_ mdireito¡ pgr,

a nação o, premiou, dando-lhe

uma brilhante victoria.

Nem mesmo era de esperar

outra coisa. Em opposiçâo, ape-

sar de toda a casta de violencias,

apesar da corrupção desaforada,

apesar da guerra movida por os

syndicateiros, ja o partido rege-

nerador tinha levado a camara

um brilhante e numeroso grupo

de deputados, aquelles que mais

se tinham distinguido ua guerra

contra a desmedida corrupção dos

progressistas, então eulameados

na negociata dos vinhos e nos

  

FOLHETIM

O LUAR

(GUY DE MAUPASSANT)

O abbade Marignan susten-

tava maravilhosamente o, seu no-

me de guerra. Era um padre alto,

magro, fanatico, exaltado mas

tecto.

Todas as suas crenças eram

firmes, sem a minima oscillaçâo.

Julgava se sinceramente conhece-

dor de Deus, dos seus desígnios,

vontades e intenções.

Quando passeiava no jardim

do presbyterio, algumas vezes

surgia-lhe no espirito a seguinte

interrogação: «Para que criou

Deus isto? E procurava obstina-

damente no pensamento o logar

de Deus, achando quasi sempre.

Não seria elle que teria murmu-

rado n'um lance de piedosa hu-

mildade: aSenhor, os teus desi-

gnios são impenetraveislv Diria,

,pelo contrario: .Sou o servo de*

mysterios da outra, metade. O re-

sultado das eleições d'agora as-

sentou a victoria na opposição.

n .. *.p›v

O partido progressista deixou

ha pouco mais de dois mezes o

poder. Veio para a lucta em con-

dicções demasiado favoraveis-

ainda estavam nas repartições os

seus empregados, ainda não ti-

nham sido esquecidos os grandes

favores feitos á. custa do thesou-

ro. a Era força que lhe provinha

da corrupção, da venalidade de

que tanto abusara.

Foi talvez isto que lhe valeu

para levar á. camara alguns de-

putados-mudos, restos da antiga

carneirada da maioria.

Porque a nação ainda se re-

cordava bem dos homens que no

poder apenas desorganisaram os

serviços publicos, corromperam

tudo e, quando o povo se levan-

tava a reclamar contra as expo-

liações de que era victima. man-

davam tropa fuzilal-o. Os fuzila-

mentos da Madeira, das Fehres

e de Pombal, as pranchadas no

Porto e Gaya, por occasiüo do

monopolio dos tabacos e do syn-

dicatos dos vinhos, ainda não fo-

ram esquecidos e teem de ser re-

cordados todag as vezes que os

Poatões progressistas 'fallem em

violencias exercidas sobre o povo.

Partido degenerado e corru-

pto, restos dos democratas histo,

ricos e dos honrados reformistas-

tem a sua missão cumprida des-

de que, mal dirigido, perdem a

sua orientação politica. No poder

é demasiado conservador: men-

tindová sua tradicção democrata,

roja-se, doants do thro'no, finge

reconciliações sinceras. exa'ta os

principios monarchicos para fazer

a côroa compartilhar das respon-

ssbilidades nas medidas do go-

  

verno;-na opposição é revolucio-l nultimas eleições não poderia esse

uario em extremo, passa os raios

do constitucionalismo e transtor-

ma-se em democrata mais radical

do que os republicanos vermelhos.

E' d'um procedimento contra-

dictorio e incorrigivel.

O paiz oonheceo e castiga-o

nas eleições, enviando-lhe, no po-

der, os deputados que mais vehe-

mentemente o fustigam, e cer-

ceaudo-lhe, na opposição, os seus

melhores elementos de combate.

As eleicções que acabam de

fazer-se devem servir de gran-

de ensinamento para todos.

A grande derrota da partido

progressista era facil de prever,

attendendo á pessima administra-

ção, que fez, a corrupção, que

desenvolveu. Não é, pois, facto

de extranhar.

Mas as eleições ue mais si-

gnificação tiveram oram, sem

duvida alguma a de Lisboa e a

da Porto-a da capital do sul e

a da capital do norte do paiz.

Na primeira venceu a lista

republicana, contra a lista apre-

sentada pelo ministerio.

A' generosidade dos regene~

radores correspondeu a alliança

dps progressistas do sr. José Lu-

'cia'nno com cs'republicanos. Boin

foi isto para que aquelle defensor

enragé da monarchia, como o sr.

José Lucianno se applidava, se

desmascarasse perante a corôa.

A victoria da opposição em

Lisboa alcançou o governo e a

monarchia. A im ressão produzi-

da no espirito pu lico foi grande

e deve ter animado muito o par-

tido republicano: Porém, relie-

xiouaudo um pouco vê que essa

victoria é mais apparente do que

real. Embora o partido republi-

cano augmentasse depois das pe-

   

Deus, devo conhecer as razões

porque elle assim procede, e, se

as não conhecer, adivinhal-as.s

Parecia-lhe que na natureza

tudo tinha sido criado com uma

logica absoluta e admiravel.

As aureras tinham sido feitas

para tornar o despertar mais ale-

gre, os dias para amadurecer as

messes, as chuvas para as regar,

as tardes para preparar o somno

e as noites sombrias para dormir.

As quatro estações correspon-

diam perfeitamch a todas as

necessidades da agricultura; e

nunca o padre snspeitara que a

natureza não tinha intenções e

que tudo o que existe está sujeito

as duras necessidades das epochas

dos climas e da materia.

Mas aborrecia a mulher, abor-

recia-a inconscientemente, e des-

prezava-a por instincto. Repetia

muitas vezes as palavras de Chris-

to: -Mulher, que ha de commum

entro nós'h e acrescentava: Dir-

se-hia que o proprio Deus se sen-

tia descontente d'aquella sua

obra?)

A mulher era para elle a

ereança doze vezes impura, de

que falls o poeta. Era a seducto-

ra, que tinha perdido o primeiro

homem e continuava persistente

a sua obra de damniiicação; era

o ser fraco, perigoso, mysteriosa-

mente perturbador. Aborreeia

n'ella a alma apaixonada ainda

mais do que a carne tentadora.

Muitas vezes sentia-se enter-

necido e com quanto se iulgasse

invulneravel, exasperava-se com

a necessidade de amar, ue se re-

velava em todas as mul eres.

E era opinião sua que Deus

tinha criado a mulher com o uni-

co fim de tentar o homem e ex-

perimental-o. Quem se approxi-

masse d'ella precisava usar todas

as precauções defensivas e ter to-

dos os receioa para evitar cilada;

porque a mulher, com es braços

e os labios abertos para o homom,

era muito similhante a um laço.

Era apenas indulgente para

com .as freiras, que pelo voto se

tinham tornado inoifensivas; po-

rém tratava-as esperamente; por-

que sentia no fundo do seu cora-

ção humilhado ,aquslla eterna ter-

nura, sempre viva, não obstante

ser padre. Percebia nos olhares

d'cllas mais cheios de piedade do_

que os dos frades, nos ektasis,

augmento ser tão importante a

ponto* de vencer a lista monar-

chica, tanto mais depois de não

haver outra lista monarehiea a

disputar o terreno ao ministério.

Por outro lado, sabe-se dos ac-

cordos do sr. José Luciauno, che-

fe do partido progressista com os

republicanos. Por ellos ficou esta-

belecida, como ponto indispensa-

vel, a guerra em oommum aos

regeneradores.

D'aqui resulta que o inumero

de votos da lista republicana per-

tence ao partido republicano e ao

partido progressista - votaram

nos republicanos os que havia

pouco mais de dous mezea, li-

nham recebido favores do rei

por intermedio dos progreSSistas

no poder.

A. victoria, foi, pois, a colli-

gação (le dous partidos antagoni-

cos nos seus principios, que de-

viam ser sempre inimigos irre-

conciliaveis. Por isso mesmo e'la

é hybrida. Pode aproveitar e por

certo aproveita aos republicanos,

que, na camara dos deputados,

conseguem maior representação,

mas condemna o partido progres-

sista.

Na eleição do Porto mediram-

se bem os dous partidos monar-

chicos. Ninguem se, queixa d'e

violencias, ninguem propez ac-

cordos deshouestos.

O Porto era o chamado ba-

luarte progressista; alli successi-

vas vereações camararias com

aquelle cunho partidario tinham

resistido a lucta levantada pelos

governos de politica op posta.

Nala resiste ao tempo. O

caracter viril e honrado dos pre-

sidentes da camara foi-so diluin-

do com as successivas mudanças

A's administrações serias succe-

 

nos arroubos de amor pelo Chris-

to, o sentimento que o indigna-

va, porque aquillo provinha do

amor da mulher do amor carnal;

sentia, ' aquella ternura? maldita,

na propria docilidade. na suavi-

dade da voz, nos olhos baixos,

nas lagrimas de resignação, quan-

do as tratava com aspereza.

E sacudia a sotaina ao sahir

as portas do convento, e andava

tão depressa como se fugisse d'um

perigo.

Tinha uma sobrinha que vi-

via ein companhia da mãe, n'u-

ma casinha proxima. Queria fa-

zer d'ella uma irmã de caridade.

Era linda, estouvada e ale-

gre, Ria em quanto o tio prega-

va, e quando este se zangava,

abraçava-o com vehemencia, a-

pertava-o contra o coração, em

quanto que elle, procurando de-

sembaraçar'se d'aquelles abraços

que lhe faziam experimentar uma

doce alegria, acordava em todo

o seu ser esta sensação de ater-

uidade, que reside em t os os

homens.

Muitas vezes, passeiando com

a sobrinha pelos campos, fallava-_ ra

lhe de Deus; porém ella, em vez*

l

Rua d'Arruclla n.o ug

deram os syndicatos, como ses

honrados principios democratica

do partido succederam as ambi-

ções pessoaes e o desejo de enri-

quecer. O Porto mandou ao par-

'Iamento e sentou no seu senado

homens pobres e intelligentes e

honrava-se com semilhante re-

presentação. Depois tudo foi mu-

dando.

Os regeneradores, devidamen-

te organisados, começaram, ha

pouco tempo, a expor quanto o

publico o quadro da administra-

ção corrupta do penultimo pre-

sidente: accusou os syndicateiros:

fulminou os corruptos. D'ahi pro-

veio a mudança da opinião, que

se assignalou nas eleições de

1889 e a derrota dos progressis-

tas n'estas ultimas.

O baluarte cahiu e talvez pa-

ra nunca mais se levantar: o

Porto progressista condenou a

desordem e a desmoralisação dos

seus chefes.

E' que a testa do governo

veem-se homens energicos, traba-

lhadores e honrados. São penho-

res d'uma boa administração.

Votando com elles a nação paga

uma divida de gratidão pelos in-

signes serviços já. prestados e in-

cita-os a continuar no caminho

que vão trilhando.

@Eco-|-

Politica Concelhia

Domingo passado confirmou-

se plenamente o que, havia aunos

vinhamos dizendo. A' urna livre

o povo accorreu em massa a pro-

testar contra os crimes dos nossos

adversarios: á. urna livre accor-

 

de o escutar, contemplava o ceu,

as hervas. as Hñres, e manifes-

tava no olhar uma grande satis-

fação. Algumas vezes começa a

correr atraz d'uma borboleta, e

agarrando-a exclamava: «Olhe

tio. como é bonita, apetece-me

abraçal-a». E este desejo de a-

braçar borboletas inquietava, ír-

ritava o padre, que via ainda

n'aquillo a arraigada ternura que

germina no coração das mulheres.

Um dia a mulher do sachris-

tio, disse com as devidas precau-

ções ao abbade que a sobrinha

tinha um namoro.

Marignan sentiu uma terri-

vel emoção e iioou sufi'ocado, com

a cara cheia de sabão, porque ia

começar a barbear-se; quando

lhe deram a novidade.

Apenas voltou ao estado de

fiectir e de fallar,_exclamou: Não

pode ser, tu mentes, Melaníala

Mas esta, pondo a mão no co-

çlo, disse:

-Nosso Senhor me castigos,
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reu o povo em massa a votar no

deputado governamental. _

Digam cs nossos adversarios

se já. viram manifestação tão im-

ponente, tão signilicativa e tão

seria como foi a de domingo?

Essa enorme massa de povo atra-

vessando a villa, victoriando o

partido regenerador, não teve

uma phrase provocação contra os

progressista, não lhes levantou

um unico morra.. E' que o p0vo

nas suas manifestações esponta-

ncas é grande até ao ponto de

perdoar as offensas e esquecer os

criminosos que ensanguentaram

por espaço de mezes consecutivos

uma villa inteira.

Podem á. vontade querer des-

virtuar os factos com mentiras

forjadas d'adrede: 'podem dizer

que a auctoridade administraçã-

va ameaçou os eleitores, promu-

niu a urna e outras coisas que

taes. O testemunho de um povo

inteiro desmentil-os-ha. E' que,

felizmente, nem crimes dos com

muns por ahi appareceram na

semana anterior a eleição: ne-

11hth crimes, nem uma provoca-

ção simples, se praticarem no dia

da eleição e nos immediatos até

á hora em que escrevemos, a não

ser na quarta ou quinta-feirantes

rixa particular entre dous indi-

viduos, mas sem consequencias al-

gemas.“

E se isto não é verdade ci-

tem os nossos adversarios os cri-

mes peles regeneradores 'pratica-

dos durante esse tempo, mas ro-

deem a narração de todas as cir-

cumstancias, publiquem os nomes

dos criminosos, para que ossam

ser-entregues l acção da ei.

O partido regenerad'or ven-

ceu sem opposiçâo e sem violen-

cias. A eleição foi demasiado

concorrida, vendo-se n'ella os ho-

mens maís importantes da villa.

N'isto consiste a nossa força

e a fraqueza dos nossos adversa-

rios.,_Ningue_m viu "ao nosso lado

Farrapeiras, Abilios, Manguei-

ras e outros que taes. O partido

regenerador compõe-se de gente

honesta. trabalhadora e séria.

Por isto mesmo não podia este

partido pôr em pratica as scenas

de selvageria e de crimes vis,

que assignalaram o dominio dos

progressistas na villa: por isso

 

se eu minto, senhor abbade. Di-

go-lhe que ella vao todas as noi-

tes, depois da mãe estar deitada,

fallar com o dorriço para a mar-

gem do ribeiro_ Para se certifi

car basta apparecer alii entre as

dez horas e a meia noite, que os

ha 'de encontrar.

O abbade Marignan começou

a passeiar deseompass'adamente,

como se estivesse' nos 'seus' 'dias

de meditação. Quando quiz con-

'tinuar a barbear-se, cortou-se

tres Vezes, desde o nariz ate á.

orelha.

Todo o dia se conservou cal-

lado, respirando indignação e co-

lera por todos os poros. A' sua

irritação de padre. perante o in-

vencivel amor, juntava-se uma

exceperaçiio de pac mora'l, de tu-

tor, do guardador de almas, en-

ganado, roubado, escarnecido por

uma creança. '

Depois do jantar quiz ler e

não poude; exaspcrava-se cada

vez mais. Logo que as dez horas

soaram, pegou n'uma bengalla de

canna da India, de que se servia

quando ia 'do noite visitar algum

doente,

  

mesmo ninguem poderia levar 1 so concelho e circulo um nome

qualquer dos nossos córreligiona-

rios a. espancar de dia e nas pra.-

ças publicas velhos e mulheres,

como fizeram em domingos con-

secutivos.

A recua dos malandros per-

tence unica e exclusivamente aos

progressistas vareiros. N'ella se

estribavam para assegurar ao ca-

pitão Mattoso o vencimento da

eleição. Mas os malandros apenas

são uudaciosos quando teem a for-

ça militar a guardar-lhes as cris-

tas: os malandros só espancum

quando é impossivel a reacção;

de contrario, fogem, escondem-se.

Ora para tal gente ha o tribu-

nal--é para lá que a auctorida-

de administractiva os tem remet-

tido e o tribunal ó bastante para

lhes impôr o devido respeito pe-

las leis e bons costumes.

'Fu-em aos progressistas varei-

ros essa malandragem esgronvia-

da o verão que de tal partido ii-

ca um numero extremamente re-

duzido-homens ligados apenas

pelo interesse, sugando o u'bere

camarario.

Aqui está. a razão porque os

nossos adversarios abandonaram

a eleição. A grande derrota, que

nos previmos, era certissima: e

alles não quizcram mostrar ao ca-

pitão Mattoso a pouca força de

que dispunham.

Vieram elles atiirmar para o

seu jornal que o candidato infe-

liz, Barbosa Magalhães desistira

da eleição por não querer o seu

diploma manchado de sangue:

que se tal diploma lhe fosse ou-

thorgado o renunciaria.

Que triste desculpa!

Barbosa de Magalhães nunca

recebeu diploma que não fosse

tinto com sangue.

O primeiro ücou bordado com

os graves espuncamentos pratica-

dos nas praças publicas e de que

foram vitimas muitos velhos e

mulheres. Assignalado com san-

gue teve por pendão as forces.

quuanto um povo inteiro

chorava pela oppessdo, os cacetei-

ros victoriavam o deputado, tri-

pudiando nas praças.

Um diploma amassado com

sangue e vinho, proclamado nas

forcas e victoriado por malan-

dros criminosos creou para o nos-

  

Abriu a porta para sair, mas

parou no limiar, su'rprehandida

por um luar como nunca tinha

visto. E como era dotado d'um

espirito exaltado, d'um d'ostes

espiritos que todos os padres de-

viam poesuir, sentiu-se commovi-

do pela grandiosa e serena belle-

za d'aqu'ella pallida noite.

O seu jardimsinho estava to-

do banhado de luz suave, as ar-

vores " dispostas em ñleiras dese-

nhavam nas avunidas a sombia

dos seus delgados ramos revesti-

dos de verdura; as madresilvas

que revesliam o muro exhalavam

aromas del,ieiosos,fazen<lo Huctar

na noite tcpirlal e clara uma es-

pecie do alma _perfundau

Marignan começou a respirar

amplamente, bebendo ar como os

bebedos bebem vinho. o caminha-

va a passos lentos, esquecendo-se

quasi da sobrinha.

Apenas chegou ao campo, pa-

rou, añm de .contemplar toda a

planície. inundada por aquella

claridade acariciadora, afogada

n'aquelle encanto terno e lungui-

do das noites serenas. Depois

pôz-se a caminho, com o coração

desfallecido, sem sabor porque.

l

  

desgraçado.

“ O segundo diploma teve o¡

_ antecedentes do primeiro e as

mesmas consequencias.

Barbom 'Magalhães foi sempre

o deputado dos cacetes.

Não admira pois que um ho-

mem, que acceita um diploma as-

sim maeulado, tenha o desplante

de vir dizer agora que desiste da

eleição para não correr por sua

causa o sangue do povo.

Importa-se elle bem do povo!

Na ultima vez em que veio a

esta villa e que n'um quinteiro

teve de fallar a um reduzido au-

ditoria, incitou os seus _a usar da

força o dos cacetes. Mas o ho-

mem não se lembrou de que al-

guem vigíava constantemente os

caceteiros e de que lhes não con-

sentiria os crimes. No quintal era

um: agora, como desculpa, é ou-

tro. Causa apenas riso.

Barbosa de Magalhães nunca

foi e deputado pelo circulo d'U-

var-foi o deputado de uma du-

zia de caceteiros.

l 4%
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Proclssões.-Na Semana

Santa as procissões do costume.

A de sexta-feira ia muito redu-

zida, mas conservou sempre a.

melhor ordem.

Governador clvll.-Foí

passar a Semana Santa com s.

ex.ml familia o sr. governador

civil d'Aveiro, conselheiro José

d'Amorim Novaes.

Coisas do Carga- 0

Carga é um belle type para uma

comedia. Realisando na sua. pes-

soa o que ha de mais sovina. de

mais ambicioso, de mais vinga-

tivo, de mais criminoso, o escri-

ptor teria ahi muito que estudar.

0 Carga é um absorto social.

Por isso elle tanto occupa. a

chronica. Como o João Brandão

ou o José do Telhado ha-de ter

grande fama mesmo depois 'de

morto. Entretanto nós vamos dei-

xando para a sua historia uns

ligeiros apontamentos, que no

 

Sentia-se enfraqueeido, completa-

mente aníquilado; appetecia lhe

sentar-sc, e permanecer ,alli a

contemplar e' admirar Deus na

sua obra.

Além, nas margens do ribei-

ro, uma grande quantidade de

ehoupos, redectia-se nas pratea-

das aguas.

O padre para ainda mais uma

vez, profundamente avassallado

por um enternaeimento crescente,

irresistível. Uma duvida, uma

inquietação vaga invadiam-uo;

sentia nascer em si uma d'aquel-

las interrogações que as vezes o

preoccupavam.

Por que tinha Deus feito

aquillo?

Sendo a noite destinada ao

somno, á, inconsciencia, ao des-

eanço, ao esquecimento de tudo,

para que tornaLa mais encanta-

dora. que o dia, mais suave que

as auroras e as tardes? E por-

que esse astro seductor e lento,

mas poetico do_ que sol, o que pa-

rece destinado, pela. sua grande

descrição, a illuminar-coisas mui-

to delicadas e mysteriosas para a

luz do dia. serve para tornar tão

transparentes as trevas?

  

 

futuro bio-de ler colligidoe em

tomo.

Na sexta-feira Santa (que

dial), o Carga mandou chamar a

sua casa João da Costa, casado,

jornaleiro de S. Miguel. Alli ti-

nha_ja dois homens e o seu ta-

110611'0.

Logo que o João da Costa

chegou, o Carga fechou-lhe a

porta e perguntou-lhe qual a ra-

são porque tinha promcttido o

votado com os regeneradores.

Como o Costa declarasse que, se

assim procedera, tinha as sua¡

rasões, o Carga e companhia

principiaram a descarregar pan-

cadas successivas no pobre jorna-

leiro.

E' um feito egual ao da es-

pera feita ha annos ao sr. Ma-

noel d'Oliveira Barbosa.

João da Costa tinha sido tra-

balhador em casa do Carga. Um

dia adoeceu e como não podesse

trabalhar mui-tas semanas e a

sua familia estivesse a morrer s

fome mandou pedir ao Carga al-

gum dinheiro emprestado por

conta do seu trabalho, o Carga

den-lhe má. resposta, mas entre-

gou lhe 200 reis. Quando o João

da Costa melhorou foi trabalhar

a casa do Carga uns poucos de

dias, e como o Carga lhe não

pagasse o Costa pediu-lhe o di-

nheiro. Quando não foi o seu es-

panto quando o Carga lhe res-

pondeu quejá lh'o tinha adianta-

do na doença-eram os 200 réis.

João Costa protestou nunca

mais trabalhar em casa de tal

larapio.

Eis a rasito porque o João

Costa negou o voto ao Carga:

eis a razão porque este se vingou

tão eobardomente d'aquelle.

-Arguiram antes das elei-

ções, o Carga por não querer

gastar dinheiro.

Gastar dinheiro, dizia elle,

para o Pilecae d'Aveiro, só se

fosse tolol

Elle ed'ectivamente não é

tolo, o que é, é, um refinado la-

rapto.

A guerra moderna.-

Polwrra sem fumo. Ante-hontem

de manhã, realismo-se em Cham-

pigny, Paris um simulacro de ba~

telha em que tomaram parte tres

mil homens, añm de ser experi-

mentada a polvora sem fumo.

Assistiu o gavernador de Pac

ris, general Saussicr.

 

Porque a mais habil das aves

cantoras desenrola os harmonia

sos gargantciros, emquanto as

outras dormem ?

Porque !aquella ostentação de

Seducções que os homens não viam

pois estavam e dormir nos seus

leitos? A quem era destinado

aquclle espectaculo sublime, aque-

la abundancia de poesia lançada

do ceu á. terra?

I E o padre não comprehendia

Mas eis que na extremidade

do prado, sob a aboboda das ar-

vores humedecidas pela bruma

espalhen ta appareceram duas som-

bras, caminhando uma ao lado

da outra.

O homem era mais alto e

abraçava a amante pelo pescoço,

e de tempos a tempos. beijava-a

ardentemente. Os dios namora-

dos animaram aquella paisagem

immovel, que os envolvia com

uma muldura divina feita para

elles. Pareciam um unico ser, o

ser a quem era destinada aquclla

noite silenciosa c alma; e ellos

eram para o padre como uma

resposta viva, a resposta que o

Senhor dava ás suas interroga-

ções. ' l

As forças adversas estavam a

mil e duzentos metros.

Nem com binoculos se distin-

guiu o fumo da nova polvora.

Todos reconhecem que se im-

põem proi'undas reformas na ta-

etica militar e que é forçoso sup-

primir as côres vivas dos unifor-

mes do exercito.

Os exercicios com a polvora

sem fumo vão repetinse em maior

escala.

«A3 mlberanla do Po-

V0.- :ste nosso college d'Agua-

da diz que os caceteiros d'Ovar

cxpulsaram da egreja de Pardi-

lhó a assembleia progressista e

que estão eleitos pelo circulo plu-

renominal d'Aveiro os dois can-

dldutos progressistas, visto con-

tar-se a votação da assembleia

de Pardilhó a favor da epposi-

ção.

Em primeiro logar temos a

dizer ao nosso illustrado college.

que d”0var não foram escoteiros

alguns para a assembleia de Par-

dilhó. Até aquella assembleia foi

o nosso director accompanhado

d'slguns seus amigos, que nem

são, nem nunca foram escoteiros.

Em segundo logar, quando

esses individuos alli chegaram

eram cuco mais ou menos duas

horas a tarde e já. estava a func-

cionar, socegadamente, na egre-

ja parochial, a meza regenerado-

ra. estando presente o rev. paro-

oho edemais auctoridades. Dizia-

se então alii que em casa d'um

individuo d'aquella freguczia por

nome Emilio se reunira uma me-

sa progressista dirigida pelo snr.

dr. Manoel Barboza, distincto

advogado de Estarreja, mas pas-

sada meia hora soube-se que a

tal meza ia em caminho para Es-

tarreja, ficando por isso a fune-

cionar apenas a da egreja.

Por ultimo diremos ao 110880

collega=ó cedo _demais para di-

zer quaes foram os candidatos

que venceram e quase os votos

que se hão-de contar. Diz o dic-

tado-até ao lavar dos cestos ó

vindima. E o college. bem sabe

que já. uma vez errou em mate-

ria de adviuhas.

Força militar-De pas-

sagem, em regresso para o regi-

mento, estiveram quarta-feira

n'esta villa 63 praças de caval-

laria, devidamente commanda-

das. Vinham do concelho da Fei-

ra.

 

O abbade Marignan permaá

necia de pé, com o coração pal-

pitantc. abysmado, e parecendo-

lhe ver alguma passagem da bi-

blia, como os amores de Ruth e

Booz, ou o cumprimento d'uma

vontade do Senhor.

Na sua cabeça começaram a

fervilhar os verciculos do Canti-

co dos Canticos, as vozes do amor

as exigencias da carne, cmi-im to-

da a apaixonada poesia d'aquelle

poema de ternura abrazadora.

E disse: «Deus naturalmente

criou estas noites para encher de

ideal o amor dos homens..

E reeueva diante d'aquelle

por amoroso, que se ia aproxi-

mando. Não havia que duvidar

_era sua sobrinho; mas agora

interrogava-se se não iria deso-

bedecer a Deus. E não permitte

Deus o amor uma vez que o ecr-

ca com similhante explcndor 'P

E o abbade fugiu espavorido,

envergonhado, como se tivesse

penetrado onde não tinha o di-

reito de entrar.

(Trad.) .A. M. 



  

  

   

 

  

    

  

   

  

  

   

      

   

    

A Estação.-Jornal Illus-

trado de Modas para as familias.

Publicou-se o n.° 1 de abril.

Sttmmrtv'io: Correio da moda.

Vestido com saia em prógas

-vestido com tunica sobretudo

fechada do lado-cercadura lar-

ga, bordado unido e aberto para

coberta de cama-vestido com

corpo em forma do blusa para

menina-almofada com bordado

gobelin-coberta do cama com

bordado- vestido com capuz o

capa. romeira para menina-cha-

peu do fazenda para menina-

chapeu feito com rendas-capota

de vidrilhos e paletot--vestido

para baile-_vestido ,com corpo

formando jaqueta-vestido com

capa a romeira -vestido com cor-

po de abas compridas-vestido

para passeio, paletot curto e ca-

pota-vestido com capa á. romci

ra e chupou de fazenda para me-

nina _vestido para baile com

saia apanhada-Vestido para hai-

le com saia apanhada-vestido tt

princeza do escomilha de là-

enço com bainha bordada-mem

de bambú com bordado de côr

capa romeira feita de fazenda

em pregas-_guarda chapeus de

chuva-bordado de côr para me-

za de bambú -vestido para thea-

tro com capota-vestido para sa-

nto com apanhados-vestido com

apanhado em chaile--chapeu de

renda-capota guarnecida com

flores-camisinha de sarah-ves-

tido de luto com capa etc., etc.

Com dous ügurinos coloridos.

@Ea-4-

_ANNUNCIOSUUDICIAES

No dia 20 d'abril do cor-

rente anno, por meio dia e a

porta do tribunal judicial, si-

to na Praça d'esta villa, se ha

de proceder a arrematação

d'uma morada de casas ter'-

re as, com quintal e perlenças,

sita na rua do Bajunco, d'es-

ta villa, allodial, avaliada na

quantia de 705000 reis, na

execução por custas e saltos

que o Ministerio Publlco mo-

ve contra José Duarte de Re-

zende e ñlho Custodio, me-

nor impubre da mesma rua

e villa, para ser entregue a

quem mais otterecer sobre

aquelle valor. Pelo presente

são citados quaesquer credo-

res incertos dos executados

para assistirem á arrematação.

Ovar, 29 de março de 1890

 

Verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

Eduardo Elyzio Ferraz d'Abreu

ABREMATAÇÃO

No dia 20 de Abril proxi-

mo, pelo meio dia. a porta do

tribunal judicial d'esta comar-

ca, vae á praça para se arre-

matar por quem mais oñere-

cer, no inventario de meno-

res por obito de Manoel Ro-

drigues Sério, vinvo, que foi

do logar d'Assões d“esta villa,

com declaração de as despe-

zas da praça e a contribuição

de registo ficam á custa do

arrematante. - UMA LEIRA

pe terra lavradia com parte

de poço e engenho de regar,

chamado o nlsqueimn, sita

na Lavoura da Peliteira d'esta

freguezia, allodial, avaliada

em '1:300ã000 reis.

São citados por este meio

os credores incertos para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, 28 de Março de 1890.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

No impedimento do respectivo

O escrivão,

Eduardo .Elysz'o Ferraz d'Abreu.

BHista popular de coñnetímentos

uteis

SUMMARIO DO N.° 96

Semana Santa.-'Veterinaria

para lavradores (IL-A gymnas-

tica atliletica (IV).-Bismark.-

O somno das plantam-Notas bi-

bliographicas.-Caldeirada de ei-

rós.--Aperfeiçoamento da solda-

dura electrica.-Brn.nqueamento

da cora.--Processo facil para se

obterem as essencias das Hores.

_Obtenção de massas cozidas

muito seccas.--0 lago Lemma.-

Acção do calor no magnetismo

do nickel.-lmitação da prata.

_Concerto de frigideiras, tachos

e outros vasos de ferro-Novo

processo do fabrico de vidraça.

-Tosadeira electrico.. -- Banho

para temperar o ferro.--Aoção

da humidade na força luminosa

do gaz.-Donradura e prateada-

ra de flores naturaes.

REDACçKO a anmmsrnaçio

RUA DE RILHAFOLLES, 46

Agradecimento

Antonio d'Oliveira Descalço e

Antonio d'Oliveira Descalço Co-

entro, penhorados para com to-

das as pessoas que se dignaram

cumprimental-os por occasião do

fallecimento de seu chorado ir-

mão e tio Padre João d'tlliveira

Descalço e, na impossibilidade de

o fazer pessoalmente, vem por

este meio agradecer o protestar

o seu profundo reconhecimento.

Ovar 2 de abril de 1890.

GOKÉS &EM;

PROTESTO D'ALGUEM

s
c

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO D LUXO

Opusculo omado com o retrato do

auccor e uma lindíssimo caps

a chrome impressa em magnfico

papel, comendo ã retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati-

va de assassinato na pessoa de

Imperador, contra o crime em

particular s suntra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio no reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos à So-

brinho, editores-Bus de Santo

lldefonso, 4 a iâ--PORTQ

C) Povr __
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Agradecimento

Os abaixo assignados, penho-

radissimos para com todas as pes-

soas que se dignaram cumprimon-

tal-os

charada filha e neta Maria da

Conceição Gomes Soares, e na

impossibilidode de o fazerem pes-

roalmente vem assim agradecer

e protestar o seu inolvidavel re-

conhecimento.

pelo fallocimento de sua

Over, 13 de março de 1890.

Francisco da Fonseca Soares

Anna Gomes.

Maria Graça Gomes

Maria d'Oliveira Soares.

Agradecimento e despedida

Maria Henri neta Themudo

Ribeiro, não po endo pessoal-

mente agradecer a todas as pes-

soas que visitaram seu fallecido

marido Francisco do Sousa Ri-

beiro, durante s. sua doença, pro-

cura este meio para o fazer, e

egualmente agradeco a todos os

cavalheiros que tomaram parte

no acompanhamento da Villa. de

Ovar para. a Estação do caminho

de ferro na noite de 16 de Feve-

reiro. protestando a sua terna

gratidão.

Sendo-lhe impossivel despedir-

se das familias das suas relações

e amizade, recorre tambem a este

meio, oii'erecendo-lhe a sua casa

na Villa d'Estarreja.

Estarreja, 9 de março de 1890.

Maris. Henriqueta Themudo

Ribeiro.

A quem pretender “

O professor do 4.0 e 2.n graus

d'esta villa lecciena particular-

mento e gratuitamente as seguin-

tes disciplinas:

-Instrucção primaria com-

plementar, francez, portugues,

desenho, os quatro annos de ma-

thematica, historia e geographia,

escripturação commercial, etc.

Os interessados devem diri-

gir-se ao mesmo professor, na

escola Conde de Ferreira, das

tres horas ás seis da tarde.

Nota- Cada' interessado não

pode matricular-se em mais de

duas disciplinas.

AWBABIG

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal esuas

ossossões, disposta de diferentes

on'nas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porta, por ordem alphabetica

das ruas e com as nomes e pro-

fissããs dos seuscrforadores.

escripção orogra hica de

todas as cidades e villaspde Per-

tugsl e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da em rasa-

Porta. Antonio Ferreira ampos.

Rua do Mousinho da Silveira n.

25;-Ooar, José Luiz da Silva

Caneira, loja do Povo, Praça ç

VENDA D'llll PINHAL

Vende-so uma leira de pi-

nhal, sito no Matadouro, que con-

fins. do norte com Marianna Ma-

lhadares e! rua publica, do sul

com José Pacheco Polonia, do

nascente com José de Oliveira

Vinagre e do poente com dr.

Chaves.

AVISO

Thomaz Antonio Ferreira em-

preiteiro do lanço da estrada dis-

trictal n ° 62. comprehendido da

Carvalheira a Esmeriz pretine

por este meio todos os trabalha-

dores empregados n'estes traba-

lhos de construcção do dito lanço

que tenham creditos a receber

d'elle arrematante, para apre-

sentarem as suas reclamações na

administração do concelho d'Ovar

no preso de dez dias a contar

d'esta publicação.

Ovar 30 de janeiro de 1890.

Thomaz Antonio Ferreira.

VENDA DE TERRA

Vende-se uma terra site nos

Cachões, proximo da Ribeira

d'Ovar: quem a pretender diri-

ja-se ao escrivão Eduardo Fer-

raz, d'osta villa.

  

Editores: BELEM à 0.'

llua do Marechal Saldanha, -26

LISBOA

O M Bl D O

l mel/mr producçdo de

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta empreza, attendendo a que

o romance a A filha Maldita

tem sido lido com o maximo in-

tresse pele os seus bencvolos assi-

;gnantes, e 'desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

seja agradavel e recreativo re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo anctor 0 Murillo

cujo interesso excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cu'a apparição

foi saudade em rança pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

encomios. O auctor da Martyr,

da llnlher Fatal, e da. F¡-

lha llaldlta, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez atñrma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

lDlÇÃD lllUS'l'llAllil C0¡ Cllll0|l08li GRAVURAS

Cadernetss semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de

grande formato

representando o

PALÁCIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com a. margenes me-

de 00 por 73 centime-

tros.

Brindes a. quem pres-

cindir da commissão de

::O p. o. em 3, 10, 15,20

ç 40 WBÚIB'M'

3

 

ABCHIVO

H'STORlCO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villast reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnazõlm nn analisa

noticia da fundação. acon-

teCimentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHlVO lIlSTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas. a quem não pode

ser indifferente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

fôrma mais grata e dividida

pela parte com que cada cí-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto e, pela

chrOnica de cada reinado, e

a historia aristocratica, a re-

senha des successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

I Os annaes das cidades e

¡ villas do reino, como estamos

¡publicandm e a historia do

povo, a narração dos semi-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a. lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narrados nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de às seguintes secções;

Fundacão-Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasào do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-Noticia

das curiosidades archeologi-

cas, naturaes ou artísticas,

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontcclmentos nota-

Vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-'Des

cripção de cada um, com su

respectiva gravura, e notici

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varõcs !Ilustres _Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiam,

de qualquer forma. e a illusr

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

ü

comoçõss DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 rue-

zes ........ .'. .......... ..15000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

nho !1.° 17, 1,-Lisboa,
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parISIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEIIAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Ilugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'umahnguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões SIIIIIIIIIPS

do hello o innuuda de enthusms-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traulucção foi conüada

AO ¡Ilustre jornalista, portueusc, 0

dxc.'“° snr. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de ~| volumes

ou I'8 fascículos em 4.“, eillus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fasciculos semanaes de

32 paginas, ao preço de IUO reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fasczcnlo

à o mesmo que no Porto., franco

de porte, mas só se accettam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasctculos

adiantados. A casa editora garan-

e a todas as pessoas que angaria-

trem qualquer numero de aSStgna-

Iuras, não inferior a cinco,_e se

responsabilisarem pela distribut-

ç'to dos fascículos, a comnnssão

de '20 por cento. Aeceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem aboao à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a t_

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

_ E, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, Obriga

esta casa cdltora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçãa nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Méi-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDPE. . a

LUIZ DE CAMOES,

nota.; D iogra Incas av. 400-200

SENH ORAR TTAZZI

  

240-120 a

1.- edi ão . . . . . .. av. tão-60 u

SENHOI A RATTAZZI

2.a edição. . . . . . .. av. 200-100 ao

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bollas e Builds:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Cailísto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . .....av.roo-50 n

Segunda carga da ca-

vallaría . . . . . . . .. av. !50-75 n

Carga terceira, treplt-

oa a0 padre. . . .. av. tão-75 n

TODA A COLLECÇÂD 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fel-

lecido Ernesto Chardron. .

LUGAN GENELIOUX, Successo-

es, Cle'rigos, ooo-PORTO.

   

 

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FA'I'AL:

DRAMAS IIIUDERNUS e outros

I.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

32 parte, ANJO os REDEMPÇÃO ;1-75

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francezas e comjex-

cellentes chromos executados na

lytltograpliia Guedes.

VER S0 DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha. gravura ou chromo

50 Reis por Semana

D0 lilllllllll' A CAM ASSIGNAIII

A' SORTE PELA LOTEBIA-

1005000 em 3 premio¡ para. o que re- - '

 

  

  

O POVO dOVar

     

 

  

   

   

 

   
   

   

   

  
   
   

   

 

  

  

unico

ceborão os sr. assignuuten em tem- j

po opportuno uma. cautela¡ 00m 5 nu-

meros.

No 6m da obra-Um bonito al-

bum com2 grandiosos panorama: de

Lisboa. sendo um.deode a. esta ão do

caminhada ferro do norte até bar-

ra (19 kilometres de diatunciai e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantarn.

que abrange a distancia desde a. Pe-

uitencinrine Avenida até á. margem

sul do Tejo.

Auigna- se no eeeriptorlo du em-

preza editora Belem da CJ'. rua do.

Cru¡ do Pau. 26, 1.'-Lisbou.

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

do '12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez;

Conterâ, alem d'accordãos de

diversos trihunaesde primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. ?utili-

carà tambem a legislação mais tm-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores asstgnantes.

Preços da asolgnamra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes)............... ”200

Por duas series(um anne) *2,9'000

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

.ser dirigida para a Itedacção da

:Gazeta Administrativa» - Villa

Real.
_ _

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a üneza de

o devolver, quando não queiram

assignantes.

 

A. ESTAÇÃO

PIM IS FAMILHS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

rs.-l\'um9ro av lso rs.

200.

LIVRARIA CHARI tRON,tLU-

GAN dr GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

 

  

 

Preços: 'l an o réis _

0,0000_0 mezes 20-100 a associadas?“PW"-

  

  

 

NOVA LEI
DO

RECRUTAMENTO

APPBOVADA POR

Lei de ll de setembro de 1887.

'Precedida do im ortmuíssimo parc-

cer da camara ossnrs. deputados

____ l

Preço . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte _

n quem enviar u sua importanctu

em estampilhal

.I livraria-CRUZ COUTINHO

-Itua dos Caldeireiaos. 48 e 20

PORTO

 

Barris e obras de

tanoarta

Quem precisar de barris

de quinto afflancedos, postos

em casa do comprador e em

qualquer estação desde a de

Esmoriz até Mogofores pelo

preço de 1:500 reis, bem co-

mo todos as obras concer-

nentes dirija-se a José Fran-

cisco da Silva, da freguezia

de Gortegaça.

 

GUIA

no

NATURALIISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição rçfundida e ílluslrada

com 13.' gravuras

______

I vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho::

011 "50 llossaln ser co"“'jerados Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

JOIlNII nttnnnn u ton CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 2.2 de dezembro de :887

con os nnarncnvos ¡ont-:Lda

Preço . . . . 80 rs;

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo_correto franco a de

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeírciros, 18

e 90.-Porlo.

 

Editores-Belem à C. Rua do

Almala, 26 Lisboa.

 

MsDÕRE
hr Italo lo puto aos

1:11:11', Pó e ?esta dentiàlctosNrtsl

na. rn eaeamnnos
dl ABBADIA. da BOULAC (Girando)

non¡ maunnoan, Prior H _

.O Recall““ de Ouruurmtm 1580 - Londru 1M '75:

AS um ELEVADAS nncoupsssns

INVENTADO

Io uno

a 0 uso quotidiano do nltxtr nen-

tablete dus 17.2. PP. Benedic-

ttnolmom «tos-e do algumas rottus

revcui c cura a rar caos '-

dentesmm rauqueccus. fortalt'ccu- _› .,

do e tornando ns geuglvas períel- 5 _

temente sadios. . ^

u Prestamos um verdadeiro sub '-. . .

viço, asalgnalaouo aos nossos Iel- -_

teres este antigo e utlllsslnm pru-

parado. 0 molho:- curativo e o

presos-'ativo contra n

comaxzua.

Mdental-lan. a

autuadadnmw Io¡III“.mCroix-dl-Slcucy Í!!

W Agente Geral: BORDEOS .-1.

cy D'pouloum (ou. u eo“ Parlumulu, Phlrmuiul atuam“. 'v

Em 14.001.011¡ eu¡ do R. Borqoyro. nu do Ouro. 100. l'.

   

 

BDEDE

  
1373 .tr-arts.“

  

 

  

  

 

“Wt ”n.5-AA-

* ¡bã

INSTRUCÇÃO

cenEtvionms
III QUE SE IIPOI 0 IIOUO DI CILIBIIR

0 SACItOSANI'O

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇAO MELHORADA

*renovam um 0 suumum no Ponto

PELO

no.1“" a um““ nn. manu!,

'3- AMERICU I'llltlllillll DUS SANTOS Sllhl

BISPO DO PORTO.

Preço . a . 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estamptlhas

A livraria=Cruz Coutinho:

Editora. [tua dos Caldeirciros, IS

e 20. Porto.

BELEM & C.“

utpreza Editora -eroes llomanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), :fi-LISBOA

Os amores do assassino

POR.

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

VEI(B¡0 me

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçao oruada com maguilicas

gravuras e cxcellontes chromos

a linissimas cores

BRINDES A T0505 OS ASSIGNANTBS

NO Fill DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

Contendo as seguiules vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é iucontestavehuenIe um dos

mais perfeitos que :t Europa pcs-

sue, e vvrdazluiramrnte admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada I.i-

teral, portico da cgreja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas iu.-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos olaustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da ogreja d'Alcoba-

ça. os tumulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album eompõe-se

de *20 paginas. A empreza pode

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra. out¡ os

albuns. proporcionando-lhes uma

     

  
  

   

  

   

   

  

collecção egnal e escrupulosamem

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns I.” e 2.“ de

Lishoa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUM

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs

Gravura. . . . . . . . . . !O rn¡

Folhas de 8 pag. . 10 rs

Sauá em caderneta: semana:: de 8

folhas e uma estampa.

eo REIS SEMANAES

 

OS MISERMIEIS

VICTOR HUGO

Explendida ediçao portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admii

ravel romance que compreheude

5 volumes ou 7o fasciculos em !n.°

optimo papel e impressão esmera-

dissima, seudoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem rrceher aos volumesi

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemauha,

contendo Iindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.° volu

me brechnde, ”$550 reis, enca

dernado 281400 reis; 2.' vol. bro

citado. ”4350 reis. encadernad

2:;200; 3.“ vol. broch. 13250 rei

encadernado 23400; 4.“volbr00h

Isoso reis. encadernado 23500

5.0 vol. broch. Istão reis, enca

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; anca.

derneda “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmosque no Porto. fran-

co do porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assigneturasa remuneração

de 20 por cento. ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fasciculos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são easitn estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dev

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

na

duardo da Costa autos-editor

4. RUI DE sm ILDEFGIISO. PORTO

HOTEL No FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

15 de agosto um holtel e bi.

lhar na rua principal da cos-

ta do Fnradouro. No hotel en

contra-se as maiores commo

didades, limpeza e preços con

vidativoa.  


